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EMENTA 
Maquiavel, Hobbes, Locke, Rousseau, Montesquieu 

 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo analisar o processo de constituição da teoria política como um 
campo autônomo do conhecimento a partir da reflexão sobre a origem, os fundamentos e 
o exercício do poder, levada a cabo durante o próprio processo de constituição do Estado 
moderno. Para tal serão discutidos os enfoques de alguns dos autores considerados 
clássicos do pensamento político moderno: Maquiavel, Locke, Hobbes e Rousseau. Ao 
longo do estudo desses autores serão destacadas as diferentes soluções que deram para 
as complexas relações entre Estado e sociedade. 
 
 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Por que ler os clássicos? 

1.1. História das idéias ou teoria política clássica?  
1.2. A revalorização dos clássicos. 

2. Maquiavel e o nascimento da teoria política moderna. 
2.1. A especificidade da política 
2.2. A teoria das formas de governo 
2.3. Maquiavel e o “maquiavelismo” 

3. A tradição jusnaturalista 
4. Hobbes: Estado de natureza e contrato 

4.1. Natureza humana e Estado de natureza 
4.2. O Estado civil  

5. Locke e o liberalismo clássico 
5.1. Direitos naturais e propriedade 
5.2. Liberdade e propriedade 

6. Rousseau: vontade geral e teoria democrática 
6.1. O contrato social 
6.2. A idéia de soberania do povo 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação constará de quatro fichamentos – F1 a F4, com peso 1 para cada – e duas 
provas – P1 e P2, com peso 3 para cada. 
 

Nota final = 
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Não haverá exame. 

 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segunda-feira 9h às 13h 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 


